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P R E C I O S 

¡i; si 

Bu la Capital. I peso . 

Promcias. Oréales . . . . . . . f ^ S 
Fuera de Filipinas 1 peso sin franqueo. 

Paso a n -

Uta'. 

Kste periódico sale diariamente, los sns-
crilores tienen opción gr&lis á nn aBuncio 
meosnal de seis lineas que deberá remilirse 
firmado á ia redacción antes del medio día. 

11 l -v-

C A P I T A L , ¡i 

I m p r e n t a d e l Bo le t i a o f i c i a l de F i l i p i n a s . 

P R O V I N C I A S D E V I S A Y A S . 

. E! S r . G o b e r n a d o r . 
D . J o s é Juan S a r a c ho . 

. E l S r . Gobe rnado r . 
. . E l Sr . G o b e r n a d o r . 

. E l Sr . G o b e r n a d o r . 
. El S r . G o b e r m i d o r . 

. . E l Sr. D . V i c e n t e R i c o . 
. D . F ranc i sco Suarez . 

P R O V I N C I A S D E L ¡ S T K . 
. F r . Paul ino Diez . 
. D . J o s é M a r l i n o z 

D J u l i á n C á c b r g s 
. D M a r c e l i n o B e s u i c c i o n . 
. D . J o s é P i c ó . 

B u l a c a n . 
Parapanga . 
Pangejsinaa . « 
l locos Su r . 
l l ocos N o r t e , 
N u e v a E c i j a . 
N u e v a V i z c a y a . . [. K l Sr . G o b e r n a d o r . . « 

. D . R a m ó n A e n l l e Bataan . 
Z ú m b a l e s . . . 
U n i o n . . . . D . Fe l ipe Santiago; « n z a l e i . 

iifeñ-j.-.uí oD s-: Q b ; 0 i b m m í te líífcíifi'^Ga o 

B i g a a . 
':>, Fe rnando . 
L i n g a y e n . 
V i g a n . 
L á d a g . 

B a y o m b o n g . 

O r a n i . 

A g o o . 

oí) \>:;(li5f)'nii*J 
Laguna 
B a t á n g a a . i 
T-aypbss, • ; • . . 
Camarines M t f -
Camarines Nor te , 
A l b a y . . . . 
M i n d o r o . . . 
L e i t e . . - • 
Samar . . • 
C a v i l e -
D i s t r i t o de S£, Mateo, 

sin no ' aitíuisT oá" lí'iijfj 

P R O V I N C I A S D E L S ^ B . 

E l A d m i n i s t r a d o r de Rentas. 
D . J o a q u í n J i m é n e z . 
Dv C á n d i d o L ó p e z Dias . 
E l S r . A lca lde m a y o r . , 
E l Sr . A lca lde m a y o r . 
D . F é l i x D a y o t . 

E l S r . Gobe rnado r . 
D R a m ó n D i g o n . 
E l S r . Comandan te P . y M . 

?!(> P 

GOBIERNO SUPERIOR. 

DEL SÜPERIOR GOBIEaNO DE LAS ISLAS 
F I L I P I N A S . 

^ chinos radicados en estas islas que 
cflDliouacion se espresan, han pedido pa-
fle para regresar á su lo qae se 
ia en conocimiento dei público en cuia-

del artícalo 20 del bando de 20 de 
de 1849. 

Steóngcar núm. '12551: Tan-Coosco 
H i i f l ^ l : Tan-\V.ngco oúra: 10402: Co-

iaoco nüra. 2270;Co-Chongco núm. 2181: 
-Ticonúm. 2163: Chua-Pacco núm 10i89 : 
|-ChoQgco núm. 873: Oac-Taiqui nú-, 

fcro879l: Ong-Tieseug núm. 8788: Chua-
• J km riúm. 8785: Tan-Taoco núm. 10772; 

Ü -Chiengco núm. 8556: José Tan-Quieng-
i núm. '/036; Ca-Vena núm. 305; Loo-

j i m i m . M Z ó : sty-uningco num, n i m : 
-Facco núm. 518: ÍÍO-DÍKCO núm. 1593: 
an-Siangco núm. 30G7: Tin-Chimco núm. 
518: Lo-Chongco núm. 8475: Sy-Congco 

k 9199; Co-Imco mím 10690: Dian-
núm. 11270: Yap-Liapco número 

i: Gn-Ayco oúm 2)74: Chiia-Chon^bin 
lS04:Loy-Chien¿co núm. 12632; Tan-
onúm. 6684, menor edad: Go-Biengco 
• ^814 . • ' . ' 

47 de Marzo de 4857 .=E l í zaga . 

SECIÍETARIA G E N E R A L ' THÍL G O B I E R N O StrrRnioR'-oE 
F í h m A S . = Alcaldía maiior de l locosNorlé . =:Re; 

i lacion nominal de los penados por esta Aleal-
i d ía y penas que se les ha impuesto como con 
:: traventor del bando de -H de Octubre de 

-18 í 7 sobre juegos prohibidos, por haber j u 
gado la tarde de 3 de Febrero ú l t imo, en 

• el pueblo de Dingras. 
• Felicitas Bautista, 5 i anos de edad, casada, 
de oficio hilandera, natural del pueblo de 
Dingras, casera, á 1 0 0 ps. de multa , por 
insolvencia 200 ¡lias de pr i s ión . 

D. Poliearpo Pimentel, 26 i d . , soltero, la 
brador, cabeza do harangay, natural de i d . , 
jugador, á 50 ps. i d . , por i d . -100 dias de 
obras púb l icas . 

Lucio Ponce, 57 i d . , casado, i d . , natural de 
i d . , i d . , á 50' ps. id. , : por i d . á (00 dias de id. . 

Donato Pimentel, 58 i d . , i d . , natural de 
i d . , i d . , á 50 ps. i d . , por i d . á -100 dias de i d . 

Juan Dangcil, 55 i d . , i d . , natural de i d . 
i d . , á 50 ps. i d . , por id . á 100 dias de i d . 

Zacar ías Pizarro, 19 i d . , soltero, i d . , na-
turalde de i d . , i d . , á SV ns. i a . . i a . & -IUO 
dias de i d . 

D. Pedro Barrera, 50 i d . , casado, ' id. , na
tural de P i d d i g , ' i d . , á 50 ps. i d . , por i d . á 
-i00 dias de i d . 

Laoag 28 de Febrero de -1857.—Manuel V , 
Morquecho. . ; ;. 

Pariidas de Seguridad Púb l i ca .—Relhc ion de los 
': individuos aprendidos jugando al sampio en 
; la noche de 7 del actual en la calle de Santo 

Cristo del pueblo de Binondo. 
Casero, Pan-Dag, natural de Golic Chii ía , 

propina de i d . , de oficio cargador, 50 anos 
do ed<v, -loo ps. de multa impuesta. 

C h i 3 , Yo Quio, i d . i d . de i d . , i d . , 58 i d , 
50 id, . ' ' B ^ j 1 •'" • -•1!Ofl0 ' 

Idei, Jo Ho, id . i d . de i d . , i d , tendero, 
50 id 50 id satisfecha. 

i d c i , Yo-Han , i d , i d . de i d . , cargador, U 
id .v;-D' i d . w i ' -' ' 

Idea, Go-Jon, id . i d . de i d . , i d . , 41 i d . , 

so id- ' •• m :- :' «*ü «.« ' ' 
Maílla -13 de Marzo de 1 8 3 7 . - l o s é D¡az 

Quintna . — Son copias.—El Secretario, El ízaga. 

SANTO DE M A N A M . 
SAN J O S É ESPOSO DE MA11IA. 

: PARTS MÍLITAR Y* BE MARINA. 
O B D E N G E N E R A L D S LÁ P L A Z A D E L 17 A L 18 DEÍ 

M A R Z O D E 1857. 
! ,,:SErES DE oí*. Htntro de la plaza. E! Comandante g r a 
d u a d o C a p i t á n D . Anton io L a g a r r s . P w a eí í romuro» E l 
Gomanddi i to gradui ino C a p i t á n D. F ranc i sco T o r r o n t s g u i . 

? A I ' . A D A . LOS Cuerpos do la g u a r n i c i ó n á p r o p o r c i ó n 
de sus fuerzas. Hondas, Infante h ú t n . 4. Visita de j i rovi -* 
sioms y Eospital, Fe rnando 7 . ° n ú m . 8. Sargento pa ra ei 
ijaseo de lot enfermoi, .Bnrbon n ú m . . 8. 

De o r d e n de, SÍ E — k l Ten ien te Corone l Sargento 
m a y o r , J o * é Ca rva j a l . 

. V , n i H i ' r - ~ . x i ' - i U • MOS'ISÍ: a » v. ; C i f i l i l í J 

Día 48 de Marzo. 
SAN G A l i U I E L ARCANGEL. 

A u n a i e el e n l e i i d i m i e n i o h u m a n o no alcanza á c o n o 
cer las í x c e l o n c i a s y perfecciones de los e s p í r i t u s . A n g ó -
icos, embargo puede colegi r las , ya por sus n o m b r e s , 

id vemud uci m;;oiaj j v-i u>a ^. .^y.^u . . . ^ , - — 
mt in i ca r á Z a c a r í a s la c o n c e p c i ó n y -nac imiento de su 
hijo J u a n , Precursor da Jesucr is to y á a n u n c i a r á la San-
l í s i m a Virgen M a r í a la e n c a r n a c i ó n de l V e r b o D i v i n o 
en sus pudshnas e i i l r a ñ u s por obra de l E s p í r i t u Santo, 
s i n menosc ibo de su v i r g i n i d a d . Por estas tres m a g n í 
ficas comis ionwi y por e1 n o m b r e de Gabr i e l , q u e quie-re 
idecir fortaleza de Dios , b i e n podemos co leg i r que, san 
G a b r i e l es uno de aquel los soberanos E s p í r i t u s q u e mas 
do cerca asisten al t rono de Dios, v de mas p r i v i l a j i i a d a 
nuturaleza en t re los e s p í r i t u s A n g é l i c o s . La Iglesia nues
t ra Madre le consagra esta fiesta, y los fieles deben p r o -

'fesarle pa r t i cu l a r d e v o c i ó n y reverencia , á fin de tener le 
p r o p i c i o en los trabajos de esta v i d a , y merece r su p r o 
t e c c i ó n ea l á m u e r t e . 

Administración general de Rentas Estancadas 
de F í7ip«as .—Autor izada esta Adminis t rac ión 
puiu rémtttt trtíisQc ouo dopó-oíioo gcncrolea 
á la Adminis t rac ión de la provincia de Ca
marines diez mi l gantas de vino de coco, los 
barqueros que deseen prestar este servicio 
se p r e s e n t a r á n en estas- oficinas para hacer 
sus proposiciones en los dias -18, 20 y 21 
del actual á las horas de despacho. 

Binondo 16 de Marzo de -1857.—P. S . — L e ó n 
de Orraaechea. 2 

Administración general de Rentas Estancadas 
de Fil ipinas,—El Apoderado en esta Capital 

Oí' 

de ella? Si conservaba en su casa al pobre r i ñ o herido, no 
p o d r í a trabajar; si no le conservaba, seria preciso enviarle 
á un hospital, separarse de él, entonces que tanto necesitaba 
de su madre. Lo que decía esta en te rnec ía el alma. Por eso 
mientras un méd ico que pasaba por allí examinaba la herida 
del n iño , reinaba el mayor silencio entre la m u l t i t u d que 
presenciaba aquel espec tácu lo doloroso. ¿Qué habia de ha
cerse? 

¿ Q u é ? — L a frutera del r incón de la plaza fué quien res
p o n d i ó . — N o era una mujer rica, de seguro; tenia un simple 
p a ñ u e l o de cuadros en la cabeza y llevaba un vestido de 
percal muy usado. No hacia el comercio en grande escala: 
manzanas, grosella, ó avellanas, según la es tac ión . Los n i ñ o s 
que jugaban en la plaza constituian toda su parroquia. A l 
p r imer rumor de la desgracia habia acudido presurosa. Así 
pues, ella fué quien contes tó , y su respuesta, aunque no se 
hallase espresada en buen lenguaje," no por esto h o n r ó me
nos á la buena mujer . 

- - Y bien, ¿qué? no hay muchos medios. Estamos reunidas 
a q u í una porc ión de buenas gentes: es preciso que alguien 
eche alguna cosa a q u í dentro. (Llevaba en la mano la gorra 
del n iño.) Esto h a r á un fondillo para la pobre madre, que 
p o d r á tener á su queridito en casa hasta que se le haya 
vuelto la sa lud. 

Seguramente que era este un lenguage no muy cul to. 
¡Pues bien! aun cuando fuerais miembro del instituto f rancés 
y de todas las sociedades científicas de Europa, esa elo
cuencia-tr ivial del co razón os h a b r í a enternecido m a s q u e 
cualquier , t rozo de la mas correcta l i teratura. 

L a ña i íe ra , uniendo el ademan á la palabra, sacó de ' su 
bolsillo.un:. p u ñ a d o de cuartos que constituian todo su haber, 
los dividió en dos partes exactamente iguales, y echó una 
de ellas en la gorri ta . 

— ¡ M u y b i e n l — e s c l a m ó un caballero que estaba d e t r á s de 
la f r u t e r a . — P o d r í a tener á lo mas unos cincuenta años de 
edad, estaba perfectamente vestido, y tenia una f isonomía 
muy agradable; Adelantó la mano por encima del hombro 
de l a buena mujer y dejó caer en la gorra una moneda de 
veinte francos. 

—Entonces, dijo la mujer, p e d i r é yo . Aunque.. . entre 
toda esta gente... mejor fuera un hombre . . . añad ió mi rando 
al caballero, que h^bia dado los veinte francos. 

N O V E L A ESCRITA E N F R A N C É S 

y iradmeida por 

D . J . F . S . D E ü . 

MANILA: 

IMPBEHTA DEL D O L E T I N O F I C I A L DE F I L I P I N A S . 



del Sr. Administrador Pagador de Hacienda 
públ ica de Uis Islas Madanas se .servirá pre 
sentarse en esta Admin is t rac ión general á ha
cerse cargo del papel sellado y bulas que de 
hen remitirse á su poderdante. 

Binondo le. de Marzo de ^ 8 5 7 . — P . S . — L e ó n 
de Ormaecbea. 2 

Se anuncia al público que el dia 50 del 
actual á las doce de su mañana , se sacará 
á públ ica subasta ante la Junta de Reales Al 
monedas que se verificará en los estrados de 
la Intendencia general, la contrata por tres 
años del alumbrada públ ico del pueblo de 
Sta. Cruz de esta provincia bajo el tipo en 
progres ión descendente de 400 ps. anuales 
y con sugeteion al pliego de condiciones que 
desde esta fecba está de manifiesto en la mesa 
de partes de la misma Intendencia. Los que 
gusten hacer este servicio acudi rán suficiente 
mente garantidos en el dia, hora y lugar ar 
riba designados para su remate en el mejor 
pastor. 

Escr iban ía de Hacienda y Marzo -16 de 
•1857.—Olgado. 2 

Se anuncia al públ ico, que el dia <5 de 
A b r i l p rócs imo venidero á las doce de su ma
ñana , se s a c a r á á subasta ante la Junta de 
Reales Almonedas que se verificará en los es 
trados de la Intendencia general, la contrata 
del arriendo de la matanza y limpieza de reses 
de la provincia de Nueva Vizcaya, bajo el t ipo 
en progres ión ascendente de 20 ps. anuales, 
y con sugecion á las instrucciones generales 
del ramo. Los que gusten hacer este servicio 
a c u d i r á n suficientemente garantidos en el dia, 
hora y lugar arriba designados para su remate 
en el mejor postor. 

Escr ibanía de Hacienda y Marzo 16 de 
1857.—Olgado. 2 

DIRECCIÓN GENERAL DE LOTERÍAS.—Con la 
autor ización competente, he dispuesto que 
el p rócs imo sorteo que estaba anunciado para 
el nueve del inmediato mes de A b r i l , según 
espresan los billetes y que no puede veri
ficarse en aquel dia por su gran solemnidad, 
se verifique el dia dos del espresado mes 
de A b r i l . 

Lo que anuncio al públ ico para su debido 
conocimiento. 

Manila ^5 de Marzo de 1857. —Ginart. 

NOTICIAS DE EUROPA. 

E S P A Ñ A 

Leemos en la Gacela de Madrid. 

CADIZ 2 áe Dicimbre.—El Sr. Gobernador 
de la provincia r eun ió antes de ayer en su 
despacho á varias personas de las que por su 
posición mercantil ó por sus conocimientos 
especiales podían mejor ayudarle con su coo
perac ión material ó sus consejos á atenuar en 
lo posible los males que trae consigo la des
agradable cuest ión de subsistencias. 

S e g ú n nuestras noticias, hubo en esta reu

nión, como debía esperarse, complamifor-
midad de ideas entre el representan el Go 
bierno de S. M . y las personas llidas á 
asociársele para tratar sobre un aso tan 
importante 

El Sr. Gobernador por su parte didantas 
seguridades podían pedirse á su AuUad de 
que el comercio t endrá toda la liberta todas 
las garan t ías que necesite para haceus pe 
didos de trigo y arreglar sus expedices sin 
temor á una competencia oficial que seguro 
no h a b r á en esta provincia, y ofreció ' ig i rse 

Gobierno supremo pidiéndole au t« ic ion 
para adoptar cuantas medidas sean ducen-
tes, ya para pro rogar el plazo de lasinqui-
cias concedidas á la impor tac ión de teales, 
ya para ampliar estas franquicias nnas á 
otras sustancias alimenticias, ya fimente 
para emprender obras públ icas de recocida 
uti l idad que den ocupación á las clasetraba-
jadoras en todos los pueblos de la princia. 

Naturalmente el pensamiento de l au to r i -
dad encont ró la mejor acogida. Todos s coa 
currentes, después de ofrecer al Sr.lober-
nador el apoyo de sus respectivas inllqcias, 
el de sus luces y el de sus pos ic ioneparü 
culares, para resolver los diferentes -oble-
mas que envuelve el estado de las nesida 
des públ icas , convinieron: 

4. En la imposibilidad absoluta q3 des 
graciadamente existe de abaratar el pi y en 
la conveniencia de desvanecer por tanteas i l u 
siones que forma el vulgo sobre esto,' que, 
generalizadas demasiado, podr ían seieausa 
de que el descontento público tomase gmdes 
proporciones 

2.° En la necesidad imperiosa de d |ar el 
abasto al interés individual, aparlandc todos 
los obs táculos que á su libre y expe tánea 
acción se opongan La idea de que el basto 
por el comercio es incompatible con toa i n 
tervención de los poderes públ icos en h ope 
raciones propiamente mercantiles, fué (ara y 
abiertamente sostenida por las personas ¿quie
nes habia llamado el Sr. Gobernador. 

Y 5.* En que el ún ico medio, el único 
recurso eficaz que oficialmente debía y podía 
emplearse en estas cr í t icas circunstancias para 
atenuar en algún tanto los efectos de k gran 
carest ía de los art ículos necesarios al alíñente 
de los pobres, era proporcionar á esto me
dios para que con su trabajo los adqueran; 
pero trabajo que aliviando su situacioi, sin 
legradarlos, reporte á todas las clases e ma 

yor n ú m e r o posible de beneficios, de ,uerte 
que de la misma calamidad que nos aflge se 
saque para la provincia alguna venhja en 
cambio de los sacrificios que se la impongan. 

Para indicar al Sr. Gobernador las medidas 
que dentro do este ponaamionln ™ **0„n r«oc. 
c u u v i n n e u i e s , quedó acordado el noinbramleniu 
de una comis ión , compuesta de los Sres. Z u -
lueta, Conté , Abarzuza, Shaw y Msrelo, de 
cuyos especiales conocimientos, no menos que 
de la i lus t ración y buen deseo de la Autoridad, 
nos prometemos mucho en beneficio de la 
provincia. 

VIGO 4 de D i c i e m b r e — E l Sr. Gobernador 
civil de la provincia ha remitido á la Junta 
de inspección y vigilancia de caminos vecinales 
de este partido -10,000 rs. de los fondos p r o 

vinciales, á cuenta de 40,000 consignados 
por la Diputación provincial para atender á 
las obras del camino de primer órden que de 
esta ciudad pasa á Bayona. Con el mismo 
objeto ofreció entregar otra igual cantidad en 
todo el presente mes. 

Si nuestras noticias son exactas, compren
dido el Sr Gobernador c iv i l y el Consejo 
de provincia la importancia y . absoluta ne
cesidad de dar un fuerte impulso á los esludios 
de la via férrea que de esta debe ir á Castilla, 
ponen en juego todos los medios de que pue
den disponer para que se hagan por completo 
dichos estudios. 

I D E M 7 (/e Diciembre.—Hemos tenido el gusto 
de ver los planos de los estudios hechos por 
el Ingeniero el Sr. D . José M a r t i n , de la línea 
férrea que ha de enlazar este puerto con la 
linea del Norte. 

Dichos estudios llegan á Caldclas en una 
extensión d a nueve leguas, restando unos 5 0 
ki lómet ros de, estudio á la provincia de Orense. 
La via arranca cerca de la Puerta del Sol; 
sigue por Redondela, Porrino á Tuy , cerca de 
cuyo punto se establece una estación, con el 
objeto de enlazar aquella con la de Portugal 

El pensamiento del Sr. Mar t in al hacer este 
estudio es feliz, y no puede por ménos que 
merecer nuestra ap robac ión , lo mismo que la 
de todo el pais. 

Según personas autorizadas y competente^ 
es un hecho, como llevamos dicho, que el 
ferro carr i l de Oporto se ha rá m u y luego; que, 
el trazado de la Corufía necesita unos 22 tú 
ueles, alguno de una legua de ex tens ión ; que 
los capitalistas se inclinan, si no es tán deci
didos ya, por el de Vigo, por ser ménos eos 
toso y de gran porvenir por su enlace con 
el de Oporto. 

B I L B A O 9 de Z>/c/em6rc.-Nuestros lectores 
r e c o r d a r á n que en el mes de Noviembre úl 
timo se t ras ladó á nuestro pais una comis ión 
científica encargada por el Emperador de los 
franceses para estudiar el estado del palacio 
de Arteaga perteneciente á la Emperatriz, y 
para levantar planos de él y de las vastas 
posesiones que en aquella anteiglesia posee. 
Nuestras noticias particulares nos ponen en 
el caso de anunciar á nuestros lectores que 
el Jefe de la comisión, M r . Couvrechef, se 
halla hace días en Bayona, después de haber 
dado cuenta al Emperedor de sus trabajos 
importantes, y que se ocupa en la actualidad 
de ejecutar dos planos, uno siguiendo la cons
t rucc ión antigua del palacio y su completa 
re s t au rac ión , y otro basado sobre una planta 
nueva. Una vez concluidos estos planos, que 
se hallan muy adelantados, M r . Couvrechef 

H-rV-T-r^ A pooooniQi-loo al Emperador, quien, 
eligiendo et que mas le convenga, uara las 
órdenes necesarias para llevar á cabo su pen 
samiento de hacer de la casa fuerte de Ar 
teaga una de sus imperiales posesiones. Parece 
que en los primeros dias del mes de Enero 
q u e d a r á decidida esta cuestión, y que poco 
d e s p u é s se comience en aquella comarca el 
proyecto de trasformar la antigua casa y sus 
posesiones en una soberbia mans ión destinada 
á los ilustres ,huéspedes ,que han de visitarla 
mas tarde. 

Estos úl t imos dias se han mandado cerrar, 

en Bilbao la Vieja y en algún otro 
varios cafetillos y tabernas que contra1"11! 
á los bandos de buen ó r d e n y gobippVei 
podemos menos de aprobar el celo de n0 
Sr. Alcalde por poner coto á estos abusr 
abandonados, causan Calamidades a 
familias proletarias y á la moral p ú b l i J 1 ^ 
fundamente resentida por las trope|(as' I 
deshoras en aquellos lugares se coineJ11 

D e s p u é s de la dura, tempestad de ?'i 
granizos, lluvias y vientos que . ú l t i ^ 
han caído sobre nuestro pais, nos ila|| 
en la actualidad atravesando dias de 2 
seco y de un viento del Sur huracana^' 
turalmente se comprende que de un fo, 
á otro volverán intensos fríos, y J 
á una altura extraordinaria hoy la ». 
ratura, de la brusca transición que 
de experimentar, se resent i rá la salJ" 
mana y los campos De pronto el ^ 
ha desgajado gruesas ramas de árboles 
tas, emparrado y espildares de frutale,.' 
de otros danos ménos considerables caL 
en el campo y en los edificios. 

A pesar de esto el puerto se ha ha]|â  
comunicac ión sin haberse ¡nterr 
instante. 

rurnpi(lo 

S E V I L L A 4 de />íci«mí»rc.—Anteanoche• 
dos las campanas dieron la señal impoJ ^ 
Un fuego se manifestó en el piso altodj 
lacio de San Teimo, inmediato ó la4 
de San Diego, donde está la servidm^ 
SS. A A . R R . El fuego fué originado p0f 
cbimenea, con tal intensidad que á 
sido por los esfuerzos que se h i c i e ^ ^ 
r í b a n d o techumbres, acaso hubicru' i 
fatales consecuencias. Los serenos del 
de San Fernando José Montero y Antoi 
mez, fueron los primeros que vieron 
y los que apresuradamente dieron 
palacio. 

ESTRANGERO. 

Leemos en E l Correo de Uilramar. 

NOTICIAS M A R I TIMAS. 

El vapor el Lyonnais, perteneciente á 
nea franco americana del Havre, se perd 
•2 de Noviembre á unas 00 millas de h 
York, de donde había salido la víspera 
el Havre El Lyonnais tuvo la noche ai 
un choque con el Adnatique, de tres puéj 
fletado para Savannah, y fué echado ápi 

Llevaba á bordo 40 pasageros de prii 
clase, d50 hombres de t r ipu lac ión y pasajl 
de segunda clase. Sobre este número IK 
h a b í a n hallado mas que 4 6 al salir é/ úlf 
paquete de los instados-unidos, 5 pasaget 
t i hombres de la t r ipulación. El vapor 
había salido en busca de las otras embii 
clones. 

Hó aqu í un estracto del parte del segó 
teniente del Lyonnais, M . Laguiere, 
por el Eltse, de Hamburgo, con Miles. Rj 
Solomon, Ernestina Bellet y M . Doraii 
pasageros. 

En el momento del choque, dice, el 
Devaux se precipi tó sobre la barra; el segi 
estaba en su puesto, y ei primer tenisl 

Novelita premiada por la sociedad l i lerar ia de P a r í s . 

CECILIA, 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 

P O R MR. LOÜIS F O R T O U L , 

y t r aduc ida po r 

D. J F. S. DE U. 

E , IL banco de que vamos á ocuparnos era muy tosco, y 
en realidad, nada le hacen distinguirse de los d e m á s que 
hab í a en la plaza; sin embargo, d i ferenciábase de estos en 
que tenia un nombre. Le llamaban: «El banco de los dos 
avaros .» • tu .• 06 i 

Esta denominac ión se remontaba p r ó x i m a m e n t e á dos a ñ o s . 
H a b í a ocurrido una desgracia en la plaza. E l hijo de una 
pobre mujer, niño de seis anos, fué atropellado por un caballo 
y se r o m p i ó una pierna. El dolor de la madre era terr ible. 
Arrodillada j un to al n iño , que estaba tendido en el suelo, 
sollozaba, y las palabras con que desahogaba su desespe
rac ión bacía que se humedeciesen en llanto los ojos de los 
t r a n s e ú n t e s parados al lado de aquel grupo.—Era viuda, 
aunque jóven todavía , y del fruto de su trabajo hab ía de 
mantener al n iño y á si propia. Ahora bien, ¿qué iba á ser 
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G. Mathieu, de servido. Apenas se de-
ro ía máqu ina , el ingeniero en gefe, M . Gi-

advirtió que el buque hacia agua y 
pa raba . Imned iá tamente hicieron trabajar las 
Grabas; P^o estropeados los aparatos, nada 
0̂ logró, y hubo que recurr i r á los cubos, 

frmaiido la cadena. Dnrante este tiempo, una 
rte de la t r ipulación y algunos pasageros 

^ocupaban en pasar el cargamento de estri-
y f á babor; pero como á pesar de estas ope-
™ iones e| agua subia, el capi tán m a n d ó arro 
f3 jjjercancias al mar. Entretanto los oliciales 
^dos capitanes de buques mercantes, que 
* g^contraban á bordo y algunos marineros 
rr¡"ian á 'os carpinteros, que trataban de 
Joiniiiar la via de agua con mantas y colcho-
es Esta via de agua tenia un pié cuadrado 

11 ge hallaba á dos pies de la Ilutación; pero 
i habiéndose podido obtener una banda su 
J ¡ente para el buque, y como la mar crecía 
L obstáculos se hicieren insuperables 
' arde una docena de colchones y de mantas 
l no se pudo contener la pres ión del agua 
^ Al amanecer se logró dominar un poco la 
•vería: sin embargo, á pesar del servicio de 
la cadena, que no se in t e r rumpió un instante 
el agua aumentaba con tal velocidad, que se 
(revó dchia existir una segunda via descono 
cij'a mas abajo de la flotación. Aunque echa 
han mercancías al mar y la cadena trabajaba 
el buque se h u n d í a á popa. Entonces se em 
piearon dos barricas para vaciar el agua, tra 
Lando en esto el capi tán y los oficiales; hubo 
UD momento la esperanza de que el agua ha 
jara) pero en vano. Aunque la operac ión de 
vaciar el agua con las barricas d u r ó desde las 
^ho de la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, 
elagua subia siempre, y el cap i t án , en vista 
¿e| estremado cansancio de los hombres, se 
jeíidió á mandar echar las embarcaciones para 
^ pasageros y la t r ipulación. Ya se había 
jiostruido una balsa durante el día por medida 
¿ seguridad, con palos menores, puertas de 
amarotes, jaulas de gallinas, etc., etc., y en 
ella colocaron las provisiones siguientes: dos 
¡arriles de vino y dos de agua, y los víveres 
necesarios para un mes, para cincuenta per
sonas, pasajeros y marineros, que deb ían i r 
en ella. Botada la chalupa grande, entraron 
en ella unas veinticinco personas bajo el mando 
del segundo capitán M Roussel. En esta em 
barcacion se llevaban cartas, c r o n ó m e t r o s , etc. 
víveres completos para quince días y un ve 
láraen nuevo. Otra chalupa setnejante, con 
otra tanta gente, con los mismos víveres, ins 
Vumentos y ve lámen, salió al mando de los 
oí capitanes de buques mercantes que iban 

|Como pasajeros á bordo. 

Una tercera embarcac ión lift-boat que conte
nía unas veinte personas y que llevaba como 
'aa unas veiainen, víveres e instrumentos de 
navegación, fué puesta bajo las ó rdenes del 
tercer teniente M . Dublot. 

L'na cuarta e m b a r c a c i ó n life-boal con diez y 
ocho personas y con víveres completos para 
quince días fué puesta bajo el mando del se
gundo teniente ¡VI. Laguiére , el que suscribe. 

Una vez dispuestas las embarcaciones per 
manecieron toda la noche alrededor del buque, 
pues el capitán estaba á bordo con el pr imer 
teniente, cuatro timoneros, el doctor y el con 
Mor. Dos botecillos que pod ían contener seis 
Personas cada uno, permanecieron amarrados 
J) buque. Al maniobrar durante lo noche el 
H'hai mandado por ¡VI. Dublot que hacia ya 
•Sua, pegó contra la balsa y zozobró inme-
^Uniente; los pasajeros se refugiaron en la 
«Isa. 

Alas siete de la m a ñ a n a el m á r t e s 4 viendo 
Capitán que el buque no podía resistir mas, 
^idó embarcar á las personas que quedaban 
'̂os botecillos y sal ió el ú l t imo del buque, 

embarcaciones que navegaban juntas 
separadas por una niebla espesa y una 

^sca. La del teniente Laguiére sufrió 
durante 6 dias á causa del frió; dos 

^"Qas de las que iban en ella murieron, 
timonero tiene el brazo helado. Por ú l -

7' el 0 el Ellie de Brema recogió á los 
I^J seis desgraciados y los llevó á Nueva-
Oo escoplo dos que pasaron á bordo de 
trJ'Ufiue del mismo nombre que iba á 

r 6 ^luí los nombres de los pasajeros del 
r |Ja'» que eran 40: Madama Erancess.— 

%niin;r; madama Cora Adelaida Dam-C, 
"ler u 
j j j l ' ^ u . Solomon.—Madama S t r o n g . - M . 

su s e ñ o r a . - P h i l l i p Guglielmi, J. F 
'̂as r ' seíiora ' n í " o s y c i a d o . — D o n Vicente 

cry ^roas. — Don ^osede Ulate, s eñora y 
ÍU[Í *,~~'Herinann Huber y su señora —Albe r i 
G¡tJ¡ler) su señora , su hija y criada.—J. E . 
ks r M- Sheldel y su s e ñ o r a . - M M . Van 
¿el/o r Beaugrand, E. Demontigy, Traburoa, 
% 1 , ient Mar t in y un h i j o . - E l l a r o i t . — 
l̂ u" Jonn B. C o c a g n e . — S a ü l Sasportas.—A. 
^rita t^^6 Lestrange.—A. Fro l i cu .—La se-

g l ^ n e s t i n c Bellet. 
"eiada 710,4 bu(llltJ (le hierro de -1,090 to-
^ ^ ' f j ' la^a sido construido en L íverpoo ' 
^'cart Su vaIor era de <-800,000 francos 
^ g a m e n t o se c o m p o n í a de a lgodón, t r igo, 

EQ' ,Potasa, perlasa, etc. 
S e r * n0Che del H2 al 13 de Agosto se 
ÍNna • e' av's0 vapor el Duroc de la 
^va f Iíperial á 160 leguas marinas de la 

•jgua. pa'edonia sobre un arrecife á flor de 
•S 04 25 ^ ^Sosto se colocaron en los 

Na (jp Personas y se dir igieron hác ia la 
S v í n \T tralia bajo el mando del alférez 
h t deÍ nSdaleine' M - de Havergne coman-
íi^rsoL oc se q116̂ 0 en un islote con 
% den .s y víveres para cuatro meses. A l 

emeo dias de navegación coa una 

mar espantosa, los náufraíms llecaron al Cabo 
Tr ibu lac ión . M . Mi gdaleine r e m o n t ó la costa 
viviendo de pescado y raices. E l 9 de Se
tiembre llegó al puerto de Albany, se dir igió 
enseguida sobre Teinor y llegó á Coupang el 
22 de Setiembre después de una navegac ión 
de 600 leguas en débiles botes, y después 
de haber sido arrebatado á 25 brazas por 
una oleada. Ese jóven oficial ha mostrado 
mucho valor, inteligencia á sangre fría Al 
llegar á Coupang ha tomado disposiciones 
para enviar socorros á los náuf ragos que 
hab ían quedado en el islote de Mell isk . 

E l aviso üuroc se había votado al agua el 
<7 de Junio de 1852, y estaba provisto de 
una m á q u i n a de 120 caballos y cuatro bocas 
de fuego. Su t r ipu lac ión se compon ía de 62 
hombres. 

—Durante este mes ha habido en el Me 
d i t e r r áneo espantosas borrascas, y han ñau 
tragado 9 buques en las costas de Córcega . 
El Catior de las mensager í a s ha sido arrojado 
sobre las costas de Ce rdeña . El Thabor y el 
iiosphore han sufrido grandes aver ías 

— E l Superior buque americano ha naufra
gado también por un fuerte temporal en la 
noche del 29 al 30 de Noviembre á la altura 
de la gran Isla. Hab iéndose roto el t imón, 
se declaró bien pronto una via de agua, y 
el buque fué arrojado sobre las rocas 

Entonces todo el mundo en t ró confusamente 
en el grande bote, entre otros el segundo co
mandante, á quien se deben estos detalles; 
pero la chalupa zozobró á la ^primera oleada 
y fué lanzada sobre los escollos Diez y ocho 
de los náuf ragos pudieron hallar un refugio 
sobre una especie do mesa peñascosa de 20 
piés de largo y 5 de ancho, arrimada á una 
peña perpendicular de ía al tura de 150 á 200 
piés Sin esa casualidad providencial, n i uno 
solo habr ía escapado á la muerte. Se com
prende la triste noche que han debido pasar 
al l í . . 

Por lo m a ñ a n a al amanecer reconocieron 
que el buque estaba completamente destruido, 
salvo las ruedas. No estaban mas que á unos 
cien piés . Así pudieron reconocer dist inta
mente en la parte no submergida de las rue
das, ocho hombres que se hablan refugiado 
allí y cuyos nombres se conocen. Desgraciada 
mente, como las olas los azotaban furiosa
mente, fueron arrebatados sucesivamente y 
ahogados sin que se pudiera socorrerlos. A 
las nueve no quedaba ninguno. 

Los que habían hallado un refugio sobre 
las rocas, permanecieron allí medio helados 
desde la m a ñ a n a dei 30 hasta la tarde del 51 
en que, calmado el viento, pudieron poner á 
flote la chalupa encallada y llegar á gran Is 
la iu l . 

El n ú m e r o de las víc t imas de esa terrible 
desgracia asciende á 55 Los cadáveres del 
cap i tán Jones ,y los de la señora Bennett y 
de su bija eran los ún icos que ,se habían 
hallado á las ú l t imas fechas. 

MISCELANEA. 

R E V I S T A DE PARIS . 
Los habitantes de Par ís luchan desde hace 

tiempo por resolver una cuest ión grav ís ima , 
la de los alquileres de las casas que á con
secuencia de las grandes demoliciones hechas 
para las mejoras y embellicimientos de esta 
capital, que entre pa rén tes i s eran de una ur 
gencia suprema, han alcanzado en el día 
precios mas que exorbitantes. Coincidiendo 
esla circunstancia con la carest ía de todos los 
a r t ícu los de primera necesidad, puede decirse 
que la vida es hoy en P a r í s tan cara como 
en Lóndres . Muchas p á g i n a s neces i t a r í amos 
para enumerar las exigencias de los caseros 
parisienses con los inquil inos en la crisis que 
vamos atravesando; sin embargo, q u e r é m o s 
elegir algunas de las mas curiosas, para dar 
una idea de las dificultades con que tropieza 
el desgraciado que anda hoy en busca de 
vivienda en esta poblac ión de treinta m i l y 
tantas casas. 

Un caballero se presenta hace pocos dias 
en una casa de la suntuosa calle de Rívol i 
para ver un cuarto desalquilado, y le enseñan 
un segundo piso con balcón á la calle; su 
precio excedía al que hubieran llevado hace 
pocos años aun por todo un palacio. 

Sin embargo, nuestro hombre pasa por 
todo, y á punto ya de cerrar el ajuste, el 
casero detiene á su futuro inquil ino y le dice: 

— S e ñ o r mío , se me olvidaba decir á V d . 
que las personas que ocupan en m i casa los 
cuartos que dáu á la calle, tienen la cos
tumbre de marcharse á paseo y de dejarme 
as llaves cuantas veces hay en P a r í s una 

ceremonia públ ica como revistas, grandes en 
tierros, entradas de soberanos, revolucio
nes, etc. 

— E s t á muy bien, r espondió el pretendiente, 
sus inquilinos de Vd pueden hacer lo que 
gusten en tales ocasiones, pero por m i parte 
estoy dotado de una naturaleza muy curiosa 
y justamente esos dias no sa ldré de m i 
cuarto. 

—Entonces, caballero, nada podemos hacer; 
todas las ventanas y balcones de m i casa 
es tán alquilados á las grandes fondas de la 
capital que envían aqu í sus parroquianos en 
esas solemnidadades. 

—Pero se me figura..,. 
—Es el uso y esta dicho todo. 
Otro sugeto, ya de cierta edad, se presenta 

un día en una casa elegante y bien situada. 
-Quie ro un cuarto, dice al portero, vea

mos los que es tán vacantes. 

— ¿ E s V d . casado? 
- No s e ñ o r 
—¿Vive V d . solo? 
— No, el cuarto es para mi padre y para m i . 
— ¡ A h ! exclama el portero considerando las 

canas del inqui l ino, ¡un viejo es ta rá tosiendo 
siempre! no queremos. 

Otro l ance .—Aquí el inquilino pretendiente, 
no está casado y tiene la intención de perma
necer soltero; no tiene perro, ni gato, ni 
pájaros n i mono, no recibe á nadie y rara 
vez sale de su hab i t ac ión . Pero, ún i camen te 
media la circunstancia de que dará pocas 
propinas al portero, pues le sirve un criado 
de su familia que vive allí cerca. El portero 
frunce el ceño , sin embargo, no se atreve 
á negar la entrada al inqui l ino , que acepta 
el precio, consiente en pagar la multa toda» 
las veces que se retire después de las doce 
de la noche, y se compromete á limpiarse los 
piés siempre que vaya á subir la escalera. 
Pero ¡oh desgracia! al mismo tiempo que saca 
del bolsillo la propina de usanza en tales ca
sos, saca t ambién su petaca y loma en ella 
un soberbio cigarro. A l punto el portero se 
formaliza, cierra su mano á la ofrenda del 
inquilino y le dice: 

— ¿ F u m a Vd , caballero? 
—Seguramente. 
—jComo! ¿fuma V . también dentro de casa? 
—¿Y p o r q u é no? 
— L o siento mucho, pero no podemos a l 

quilar á Vd el cuarto que desea; no q u e r é m o s 
aquí fumadores p o r q u é siempre es tán escu 
piendo y nos manchan el suelo. 

—¿Qué dice Vd.? ¿Piensa V d . que yo me 
divierto en escupir por todas partes? Desde 
luego la limpieza interior do m i cuarto rae 
interesa mas que á nadie. 

—Así dicen todos al entrar, y luego hacen 
lo que quieren; todos los fumadores son muy 
sucios, a q u í no los q u e r é m o s . 

— Y todos los porteros son insolentes, con 
testa el j óven furioso que se retira en busca 
de otro cuarto. 

Hé aqu í para cerrar este capí tulo un rasgo 
de avidez sin ejemplo, por parte, de un casero. 

Un empleado hab ía podido hallar en Julio 
úl t imo una habi tación cenveníen te en cuanto 
al precio, que por lo d e m á s la casa exigía 
grandes reparaciones; el papel estaba hecho 
pedazos, los (techos negros, las puertas y 
ventanas desvencijadas: el ca.cero se negó á 
sufragar los gastos de las composturas mas 
indispensables, si bien dió al empleado carta 
blanca para que las hiciüra á sus expensas. El 
inquilino no tuvo mas remedio que sobrellevar 
con paciencia tan pesada carga, y mientras 
duraron los trabajos, cerca de mes y medio, 
d cubero vigilaba lodo cuanto se hacia, emi
tiendo de tiempo en tiempo su opinión sobre 
las materias que debían emplearse, sobre el 
n ú m e r o de capas de pintura, sobre la calidad 
de los papeles y sobre los adornos que debían 
embellecer los aposentos. Por fin cuando todo 
estuvo listo y el inquil ino instalado en su 
cuarto, el casero pidió permiso para visitarle. 

—¿Y cuanto me paga V d . por este bonito 
palacio? le p regun tó de spués de haberlo exa
minado todo atentamente. 

Cuatro mi l francos. 
—¡Qué suerte ha tenido V d ! debe V d . 

confesar que en todo el barrio no hal lar ía 
V d . otro igual por seis m i l . 

Pocos d ías de spués el inqui l ino recibe otra 
visita del casero que sin rodeos le declara 
esta vez que habiéndolo pensado bien, quiere 
tener su cuarto libre para principios de a ñ o . 

— ¡Qué diablo! añad ió chanceándose ; V d . 
tiene la culpa; con las composturas que V d . 
ha hecho la casa está tan preciosa que un 
vecino me ha ofrecido ya por ella cinco mil 
quinientos francos. Yo no he querido cenar 
el trato sin advertirlo á V d . porque se las 
consideraciones que le debo, y á precio igual 
le d a r é á V d . la preferencia. 

—¿De veras? exclama el empleado fuera 
de sí; ¿sabe V d . , caballero, que su conducta 
es indigna, abominable, y que m e r e c e r í a V d . . . 

—Nada mas natural, amigo m í o , yo alquilé 
á Vd. una casa por cuatro mil francos hace 
tres meses, hoy vale cinco mi l quinientos, y 
pido á V d . lo que vale. 

—¿Pero V d . olvida que eso es debido á los 
gastos que he hecho yo de mi propio bolsillo? 

—No lo niego, pero no fui yo quien exigió 
tales composturas; ahora como la casa es m í a 
dispongo de ella á mi antojo. 

El inqui l ino exasperado se niega con in
dignación á pasar por las exigencias del ca 
sero, pero viendo al cabo de pocos dias que 
este insiste en lo dicho, se decide á pagar 
el aumento de alquiler, y todav ía dió las 
gracias por ser el preferido. 

Si la s i tuación es tan terrible para las fa 
millas de la clase media ¿ q u é se rá pnra las 
clases trabajadoras? No hace muchos dias se 
presentó una d iputac ión de obreros en el pa
lacio de Saint-Cloud solicitando la pro tecc ión 
del Emperador contra el abuso de los caseros 
que cada día toma proporciones mas consi 
derables. Dícese que S. M. rec ib ió á la d i 
putac ión , y que de spués de haberla demos
trado que le era imposible violentar á los 
propietarios, aconsejó á los obreros que per
maneciesen tranquilos a s e g u r á n d o l r s que se 
ocupaba sin levantar mano en la cues t ión , y 
que en breve se tornar ían medidas que con-
ciliaran todos los intereses. Es además notorio 
que á consecuencia de instrucciones superio
res, los jueces oe paz de P a r í s usan de su 
in tervención con buenos resultados en favor 
de los obreros en las contiendas de expul 
sion por causa de auraento de alquiler. 

Por otra parte, la caridad públ ica y privada 
viene en ayuda al menesteroso con Suscrí-
ciones, donativos, y fiestas patrocinadas por 
el Emperador y la Emperatriz que producen 
una buena cosecha de limosnas; en suma, se 
ponen en juego todos los esfuerzos imagi
nables para dar incremento á las obras de 
beneficencia, sin embargo hay quien especula 
infamemente con las buenas disposiciones de 
la parte acomodada de la población; hé aqu í 
una historia de este géne ro : 

Hace pocos dias un celador de barrio de 
P a r í s , recibía por diferentes conductos va
rias quejas contra un importuno que se daba 
el t í tulo de conde y solicitaba y obtenía do
nativos importantes en favor de la funda
ción de un nuevo establecimiento de benefi
cencia. El celador prac t icó al instante inves
tigaciones á cuyo beneficio no t a r d ó en saber 
que. un conde de | B . . . . condecorado con la 
Legión de Honor se hab í a presentado en 
efecto en variaá casas d¿ habí ían tes acomo
dados de su distr i to, y que todos estos se
ñ o r e s le habían entregado cantidades mas ó 
menos considerables para el susodicho esta
blecimiento. El supuesto conde se daba como 
miembro de una junta compuesta de doce, 
personas conocidas, bajo la presidencia del 
arzobispo de Pa r í s y cuyo propós i to era fun
dar un asilo para los ancianos. 

-—Con unos 30.000 francos, decía, alean-
za rémos nuestro fin y seguramente hal laré 
yo la mitad de esta suma en el barrio que 
he tomado á m i cargo explorar 

Y dicho esto presentaba una lista de sus-
critores eminentes con la cantidad que daba 
cada uno, cantidad que variaba de 100 f r . 
á 1,000, y la persona cuya ofrenda se so
licitaba no tenia reparo en aumentar la lista 
con su nombre y su donativo voluntario. 

El celador bien convencido de que esta 
fundación era una estafa ejecutada con suma 
habilidad, m a n d ó establecer una vigilancia para 
apoderarse del indiviíluo en cues t ión ; pero 
transcurrieron algunos días sin que se p r e 
sentara en el barrio, y ya se comenzaban á 
perder las esperanzas de su captura, cuando 
una circunstancia particular hizo encontrar 
su huella. 

Un inglés muy rico y conocido en P a r í s , 
lord S . que habita en su gran casa del 
boulevard de los Italianos, recibió á fines de 
la semana ú l t ima una carlita firmada por el 
conde Alfredo de B . . que solicitaba una au
diencia; concedida esta para el domingo si
guiente el solicitante se g u a r d ó muy bien de 
faltar á la cita. 

El conde fué introducido en el salón donde 
anunc ió á lord S.,. con una familiaridad ex
tremada, que venia de parle de un amigo 
c o m ú n para suplicarle que contribuyera á la 
piadosa fundación, añad iendo que M R . . . W . . 
su amigo y compatriota, se había suscrito el 
dki antes por una cantidad de 100 fr. A l 
decir esto le mostraba la famosa lista donde 
le s e ñ a l a b a algunas partidas de 1,000 f r . 
aunque añad iendo que este era un vano alarde 
de generosidad. 

Lord S .. al ver el nombre de su amigo 
r e spond ió ! 

— Y a que mi compatriota ha dado 100 f r . 
yo d a r é 500, pero t end rá Vd la bondad de 
volver m a ñ a n a á tomar el dinero, porque hoy 
es domingo y mi cajero se halla ausente. 

El conde Alfredo le pidió permiso para 
enviar un mozo porque él ocupado en su 
obra de beneficencia tenía el tiempo tasado. 

Lord S.. . volvió á su gabinete donde por 
casualidad se hallaba su amigo M . R W . . . 
á quien p r e g u n t ó como no le había dicho 
nada sobre el asilo para los ancianos que,tra
taba de fundarse É§té ú l i imo respondió que 
no sabia lo que quer ía decir, que no tenia 
noticia de tal cosa, y que ún icamen te recor 
daba haber dado hacía cuatro ó cinco mese"? 
una suma de 10 fr. p n a los heridos de' i j ' 
cito de Oriente á un individttu fue s • ti • : 
oficial retirado. 

A esla revelación lord S . . cómp e ,d,V 
que acababa de ser explOlad'd por ui. tiü'!ia:ni 
previno al celador de policía del barrio 
la Opera, que reconoció en las s eñas dadas i 
las del supuesto conde. El agente t "n ió sus 
medidas para prenderle, lo que efecto . r" . 
sus hombres en el momento en que se pre
sentaba en casa de lord S ... para recibir la 
cantidad ofrecida y que fué negada la víspera 
al mozo que él había enviado 

Conducido inmediatamente delante del ce
lador dec la ró llamarse Adolfo Boudet, de edad 
de cuarenta y cinco a ñ o s , comerciante, recien 
llegado á Par í s , y pro tes tó contra su arresto 
que cal iñeaba de arbitrario, anunciando que 
se quejar ía ante los tribunales de semejante 
atropello; su indignación mentida y su aparente 
seguridad no e n g a ñ a r o n al celador; ademas 
un inslanle de spués una persona t r a í a la lista 
de suscritores hallada en la escalera, y por 
úl i imo el mozo encargado de recibir los 500 
fr . en casa de lord S... se presentaba tam
bién y reconocía al hombre que le dió aquel 
encargo. 

En presencia de este reconocimiento f o r 
mal no hubo mas que cantar la palinodia; 
condenado ya por abuso de confianza en varias 
ocasiones, este hombre cuyo verdadero nom
bre es Augusto Federico de B .. ha llegado á 
la edad de cuarenta y dos años viviendo con 
el producto de falsificaciones y de estafas, 
entre las que debe figurar esta ú l t ima como 
una de las mas criminales. 

MARIANO USJUBIETA. 



se vende. 
Ps. Rs. 

superior 4 4 
superior 4 0 

( 0 í 
Papel de planos pliego. . . . á 

Papel catalán de 4 .a 
Id . id. de 2.» 

Papel coniíouo de boena calidad. . . . 
para documentos qae no sean de interés, 

i d . jaspeado de diferentes colores. . . . 
I d . de cartas blanco y azul á . . . 
I d . Gaufré superior de diferentes colores 

pliego 
Letras de cambio el 400 0 
Arancel general de Aduanas 0 

0 

Se aiqaiian onas baenas y espaciosas bodegas en la casa 
q u e h a b i t ó u l i i m a m e n i o el Sr . Br igad ie r Z á r r a g a . 2 

Se alquila una casa situada á la bajada del puente de 
S. J o s é (a) Trozo y de su a l q u i l e r p o d r á entenderse al q u e susc r ibe a p o -
darudo de D . Diego V i ñ a , q u e r i v e en e l ent resuelo de d i c h a casa. 

la teo R ó s a l o s . 

DE 

A. BLANCO. 
Autorizado por el Escmo. Sr. D. Ramón Montero para la 

almoneda sin reserva del ajuar completo de su casa sita en 
la calle del Arzobispo núm. 8, tendrá lugar el Lúnes, Mar
tes y Miércoles 16, 47 y 18 del corriente de 1 á 3 de su 
tarde. 

DF. 
F. BARRERA. 

Para h o y m i é r c o l e s 18 de 7 1/2 á 9 i/2 de Ia |noche , se r e m a t a r á n f ras -
q n i l o s con esencias, p a ñ o l o n e s do e s p u m i l l a y de pasa, agua co lon ia , 
q u i n q u é s , papel , l an i l l a para banderas , j í i r c i a do c á ñ a m o , _ p in tu r a s de 
"varios c o l o r e i , m u e b l e s , c a r rua j e s , cabal los , ot ras var ias cosas q u e e s 
t a r á n de manif ies to , una caja de f i e r ro de cab ida de 40,009 posos poco 
m a s ó menos , y u n c r o n ó m e t r o de buena m a r c h a . 

Para oí s á b a d o 21 de 7 á 8 de la noche en e l m i ? m o M a r t i l l o de l 
S r . B a r r e r a , se v e n d e r á s in reserva el be rgan t i n -go l e t a D A O I S y V E L A R D E , 
c u y o i n v e n t a r i o e s t a r á de mani f i e s to , y d i c h o b u q u e se hal la fondeado 
enf ren te de la Aduana , para los .que gus ten r econoce r lo . 

i 
L o s Sres. accionistas que no han cobrado el 9.° d i v i d o n d o de 20 

s e r v i r á n ve r i f i c a r su cobranza ea casa do P r u d e n c i o do Santos 

El almacén nuevo p e estaba (Veste de la .\!caldia mayo1, 
J.a se ha trasladada en la Escolta frouto á la casa de l S r . A i c á r r a g a y en 
é l se e n c u e n t r a n los efectos s i g u i e ' n l é s ; j amones da oso; quesos de bola y 
v i n o de var ia* clases; todo á p rec io e q u i t a t i v o . 2 

ESTABlBClMIEiVro DEL Bli'íN GUSTO m 14 ESCOLTA. 
SjSe acaba de r e c i b i r p a ñ o sedan negro de s u p e r i o r ca l idad p ra casa
cas, cer les do chalecos do raso blanco y de var ios colores, camisas m u y 
finas blancas y de colores , bo l i tos ó loscanaa para cabal leros , i d . para 
n i ñ a s y n i ñ o s , sombre ros m u y e'egantes para s e ñ o r a s , n i ñ a s y n i ñ o s de 
var ias clases y va r i edad de boni tos a j o r n o s , corsees, lela de ce rda fina 
blanca para enaguas, s o m b r i l l a s y manteletas de ú l t i m a moda , y r a m o 
de l lo res . 

Igua lmen te se ha r e c i b i d o fieltro que nunca ha ven ido á Man i l a para 
componer los pianos de mpdo que , por m u y usados q u e sean, una vez 
compuestos con al m i s m o a d q u i e r e n la m i s m a a f i n a c i ó n q u e cuando n u e 
vos; un s u r t i d o grande de l á m p a r a s colgantes con var i l l as d e fierro y 
de m u y buena luz, juegos de palancanas comple tos de loza francesa fina 
toda b lanca , c igar reras en forma de c i j a do caoba con filele-í dorados y 
resortes que ab ren las puertecitas, m u ñ s c a s grandes y ch icas vestidas 
de m u c b " gusto y lulo, i d . desnudas m u y finas. 

T a m b i é n ss ha recibido mantillas para señora de, b londa negra c o n casco 
do terciopelo sombreadas y velos 'áü eiiCi'ja n e g r o . 

PJLD0R4S DEL PROFESOR HOLLOWAY. 
Las pildorts y el ungúen to Bolloway soa los remedios mas^ seguros nara 

m a l de p iernas y her idas enve jec idas .—D. J o s é Santa M a r í a , do M o l j n ' 
de edad de 27 a ñ o s , hacia siete q u e estaba i m p o s i b i l i t a d o de salir {Je i1 
cama , por el ma l estado en que se encon t r aban nueve her idas que te,,;* 
en las dos p ie rnas . D e s p u é s de muchos r emed ios , q u e no s e r v í a n 
que para a to rmen ta r l e mas y mas, so d e c i d i ó á ensayar los del fainos 
profesor H o l l o w a y . que en esta o c a s i ó n no de j a ron de p r o d u c i r los me, 
Jores efectos, dando la sa lud al e o ' e r m o en menos de t res meses . 

L a i pildoaas Holiovvay son el mejor r e m e d i o para los ataques de Berv¡os 
y d e b d i d a d g e n e r a l — ü . Soraf in Va l , de la C o r u ñ a , su f r i a es t raordinar ia , 
men te de los nerv ios : la mas m í n i m a cosa lo exasperaba, y le causabj 
u n t e r r i b l e a taque, que lo tenia semanas enteras en el m a » last imoso es
tado. Una in f i n idad de remedios que h a b í a tomado uo le h a b í a n produ, 
c i d o n i n g ú n a l i v i o ; pero tan p ron to como e m p e z ó á usar las p i ldoras del 
frufesor H o l l o w a y , los malos h u m o r e s desaparec ieron y al mes y niedij 
ya estaba gozando de la m e j o r sa lud . 

6e venden en la bo t ica de D. Jacobo Z o b e l , M a n i l a . 

Se hacen trages y cuantas prendas se enca rguen tanto para s e ñ o r a s 
e s p a ñ o l a s y n i ñ a » como para tagalas , baut i smo^ etc. , á precios moderado* 
en el e s t ab l ec imien to ' de cos tura q u e se acaba de a b r i r en la ca l le de 
San Jac in to de Binondo sob re la f á b r i c a de chocola te j u n t o á la A l c a l d í a 
m a y o r seguuda. 

Se fleta para Cebó QQ buqua de ia cabida de 1200 
á 1500 p icoa do a b a c á por Orbe l a C u c u l l o y C.a S 

Se fiela la fragata española m m M I M I O T A , 
para [ c u a l q u i e r p u e r t o de E u r o p a ó Ch ina . 

Francisco de Paula C e m b r a n o . 2 

EnMuflilacalledeSta. Polenciaca núm. 4, ha establecido 
e l que susc r ibe u n ta l ler de a r m e r í a , c o r r a s e r í a y f u n d i c i ó n de meta les . 
T a m b i é n «e g ravan ¡-ellos de todas clases; el q n o ofrece al respetable 
p ú b l i c o de estas Is las . V i c e n t e Porras . 2 

FOmi DE S. E ! « p 0 Y MiSMES M AipiLSR. 
El que suscribe pone en conocimiento del públ ico , que el 

dia I.0 del corriente ha comprada la Fonda de S. Fernando 
de D . Casimiro Vi l l a lon . Al tener el honor do ofrecerla á la 
d ispos ic ión del públ ico , asegura al mismo no perdonar gastos 
n i medio alguno, hasta ponerla á ia altura de las mejores 
Fondas de Europa. 

T a m b i é n esle establecimiento tiene elegantes carruages y 
caballos de alquiler, y compra y vende buenos carruages, 
parejas y caballos sueltos. 

Las personas que gusten favorecer á este establecimiento 
con sus pedidos, ó enterarse de sus precios, pueden dirigirse 
á su d u e ñ o Anselmo Mateo. 4 

E N LA ESCOLTA. 
Man l legado ú l t i m a m e n t t i botones de o ro para pechera do camisa de 

var ias clases y g ü i l o s , juegos de i d . comple tos para chalecos, p u ñ o s y 
cuellos de camisa , cadenas larcas y cor tas , an i l los para cabal leros, sellos, 
aderezos de o ro comple tos , y medios i d . , g u n r d a - p e l o , pulseras de c o r a l , 
pendientes , brazale;es y an i l los de oro para s e ñ o r a s . 

T a m b i é n se ha r o c i b í d o p^n'doias con l o d í a s de c u e r d a , campana y 
r e p p t i c i o n , relojes de oro y p la ta desde, ^ 15 hasta de íi) 200 de m u y 
buoiia m a r c h a , asegurados por un a ñ o por el r e l o j e r o e s p a ñ o l de esto 
p s l ab l ec imien to , ó r g a n o s m u l o d i u m que t a m b i é n s i r v e n para iglesia por sus 
buenas voces, o r g a n i l l o s manuables de 23 y 42 sonatas, c i l i n d r o s de 
m ú s i c a de 6 y 12 i d . , as t rolabios (irandes y p e q u e ñ o s , u n g ran su r t i do 
de ins t rumentos do m ú s i c a , l a rga-v is tas de ca l i dad m u y s u p e r i o r y a n t e -
ojos, gemelos, sestanlos hor izontes a r i i f i c i a i e s de p iedra , i d . do azogue, 
planos, b r ú j u l a s y compones . 

E F E C T O S P A R A I G L E S I A . 
V a r i e d a d de casullas, d a l m á t i c a s y capas, cuadros de Santos p i n t u r a m u y 

fina con marcos dorados, Gi uc i l i jos de b r o n c o dorados grandes y p e q u e ñ o s . 
VINOS. 

Del R h i n , M e d o c , San J u l i á n , cajones de c h a m p a ñ a do medias botel las , 
v i n o Sau te rne , i d . moscatel , c o ñ a c y cerveza , todo de lo mas s u p e r i o r 
que ha l legado. 

M U E B L E S . 
E n el d i c h o e> tab lec imien to , t a m b i é n se hal lan m u e b l o » de todas clases 

y precios, ó i g u a l m e n t e mesas redondas de Europa grandes y p e q u e ñ a s 
con m á r m o l e n c i m a . 

Todos los expresados efectos son á precios e q u i t a t i v o s . 3 

Se ymkn letras sobre Lándrcs ü 6 meses de vista á 
cargo de B a r i n g , B r o t h e r s & C.ffl V r e d . Baker & C.0. 3 

Se compra ea ei Slai tillo de¥ . Barrera, ios 3 lomos de -El 
naevo Colon.» 

8e vende un csmiagede la fábrica de Caris en muy buen 
estado de uso; en la calle de la Solana n ú m 7 d a r á n r a z ó n do su p rec io . 3 

Se venda un a m i ü g B fuerte y en buen estado de 
uso, dos pares de <tuarnicioues unas do Kuropa y otras de l pais y 
ana pareja de moros diestros al pescante; en la Calle de Palacio n ú m . 16 
d a r á n r a z ó n . 2 

Se vende na carruage del pais de montar y á pescante, 
sita casa c o n l i i í u a al t r i b u n a l de naturales de B í n o n d o d a r á r a z ó n Pe t ron i lo 
Cuenco tras del m i s m o t i í b u n a l . 3 

La persona que desee comprar un carruage nuevo, de re-
sortes, puede llegarse é la 3." casa p-isado el 2 . ° puente de Sla . C r u z á 
l a -de recha , calle Real q u e d i r i g e á Quiapo , y c u y o ú l t i m o p rec io es de 
70 pesos. 2 

Ku 270 pesos se vende ua carreage fuerte y bueno: calle 
de Cabildo uúm. 40. 3 

Se vende un trts por ciento de mny poco uso y muy 
fuerto y nn camiaiíe de muelles en buen estado todo muy 
barato. En la calle de Anda núm. 17 se puede ver. 2 

M el aimacen ds mueoles de ía eaiíe de la Salan» núm. 3, 
frente á Sto. D o m i n g o , hay listos y barnizados catres de l i i d í s maderas , 
elegantes sil las y de diversas clases, c í d u i b p i o s , c a m a p e i y mas m u e b l e » 
necesarios para e l a juar d é una casa, á p iuc ios suma nento a n e g a d o s . 

T a a i b i e n h a y de vonta u n car ruage de mediano uxo. 

DEL DR. TOWNSEND. 
E á C O K B Ü T O 

So caracter iza esta detestable en fe rmedad por d e b i l i d a d , p á l i d o s setn, 
blanles h inchado , e n c í a s esponjosas, manchas l í v i d a s del e ú t i s a l iento ofen. 
s i v o , h e m o r r a g i a , ú l c e r a s sucia* v dientes sueltos. Resulta esta onfermedsd 
abordo do buques y en gua rn i c iones , donde t ienen á los h o m b r e s limi. 
tados á provis iones saludas. Un curso do die ta vegetal es el gran r. medio 
y p r i n c i p i o s vegetales son los que c o m u n m e n t o recetan los m é d i c o s patj 
ol ios . Pero no hay r emed io para esta en fe rmedad como el ex t rac to ; coiti. 
puesto, de za rzapar r i l l a , del Dr . S. P. V o w n s e n d Y p o r q u é ? - * s i i n p l e . 
men te por estar esta co n p u e s l i do ex t r ac tos vegetales los mas concen. 
t rados. E s pu ramente b o t á n i c a , y por esta r a z ó n es la quo se neceijj 
para de sa r r a i j i s r el e s c o r b u t o . A u n q u e esta en fe rmedad b i o t a en la supei. 
f ic ie esta s in e m b a r g o colocada en los sumos vi ta les , y para ser eficíi! i 
a lguna m e d i c i n a d e b e r á d i r i g i r s e á e*le p u n t o La l a r z a p a r r i l l a del Dr, 
&. P. T<.\vnsend e s t á a d m i r a b l e m e n t e c o m b i n a d a para p r o d u c i r este efecto 
e s p e c í f i c o , y tenemos n ú m e r o s o s casos de oficiales de m a r i n a y otros quj 
con su uso se han curado do este bor roso mal , c u a n d o cori todas las 
otras cosas que p r o b a r o n uo p u d i o r o n a l i v i a r s e . 

E l con l rames t re do la fragata Eliza A n n l o d í r i j i ó al D r . S. P . Townseod 
la s iguiente car ta . Hemos r e c i b i d o un g ran n ú m o r o de igua l . c a r á c t e r . 

N u e v a Y o r k M a y o 5, de 1S48. 
Dr. S. P. T o w n s e n d — Q u e r i d o S e ñ o r , s i é n d o l e desconocido le ruego 

me dispense la l i b e r t a d que me tomo en d i r i n i r l e esta con respecto á su 
m e d i c i n a . [Jurante nues t ro ú l t i m o v í a s e al p a c í f i c o , p a r l e de nuestra t r i 
p u l a c i ó n c a v ó mala del escorbuto y d i a r r ea , que seve ramonlo los d e b ü i t d . 
i ' enwmos abordo , p o r c i ó n do su za r zapa r r i l l a , de la q u o le d i m o s á los 
niai inuros , y para nuestra m a y o r s a t i s f a c c i ó n en pocos d í a s hal lamos quo 
todos r ecob ra ron la sa lud; yo tuvo var ios a taques fuertes de r e u m a t i s m o por 
h a b e r m e e s p u e s t ó demasiado, los h o m b r o s me d o l í a n t o r r i b l e m o n i e , y tenia 
los brazos i n c h a d ú i m o s . Mo t o m ó una botel la y m e d í a , lo q u e ma desar
ra igo el mal y rao mant iene en salud pe r l ec t a . T o d o m a r i n o y lodo 
b u q u e p a r t i c u l a r m e n t o d e b í a n tener u n s u r t i d o , .^uyo , & c . , 

E L I A S S. A L L E N . 
Bot ica d« D . M . Mat izanoquo, Escol ta n ú m 4. 3 

Por tener que ansonlarse el que suscribe para pro 
v i n c i a y no poder con este m o t i v o c o n t i n u a r con el es tablecimionU 
de carruages de a lqu i l e r do su he rmana q u e se ha l l a á su cuidaJ» 
y no poder t ampoco esta hacerse cargo por i»ü quebran tada salud, se 
vende d i c h o es tab lec imien to consistentes en t res carruages que todos 
e s t á n c»a i nuevos , cua t ro y inedia parejas de bermusos cabal los , CUSlro 
pares de gua rn ic iones , tres y meaia IU. uo uuuaaua j a.-.-Ao Mio^ 
rentes, los q u e gusten l omar lo s pueden verse con e l m i s m o ó con su 
ci tada h e r m a n a f e n la caaa f rente al costado de l l e a t r o d e B í n o n d o donde 
«abrán su p r e c i o . Juan N . dp C ó r d o b a . 1 

Recibido úilimam^nte por PRECIOSA, GENERAL 
T 1 N E Z Y V O L A D O R A los efaclos siguientes-. 

160 docenas de quesos de bola. 
200 i d . cognac d'Aguila marca John R i c h a r d s , 
Í 0 0 i d . g i n e b r a de 15 frascos. 
100 i d . cognac s u p e r i o r . ' 

60 cajas acharas su r t i dos . 
25 i d . C h e r r y cord ia l grandes y 1/2 botellas. 
25 id . golas amargas m u y s u p e r i o r . 
80 i d . A b s i n t h e S u i i e . 

100 i d . v i n o St J u l i á n . 
50 i d . c h a m p a ñ a 1.a ca l idad . 
60 i d . v i n o de l M i i n 

Algunas cajas do v i n o B o r g o ñ a da 1 . * clase, v i n o j erez super ior e» 
bote l lado en E u r o p a . 

Cal lo de la Barraca n ú m . 4. G. D u b o s l . 6 

En el Mnraüoíi en uno de los Miasriaes del cbino ChyDJi 
h a y e d o venta tresi l los du molave y b a u a b á , los que gusten comprarl* 

.. el almacén nuevo del iarailon frente á la fuerza de P u e d ¿ n 6 n t e n d ^ e ^ ^ p rop ie t a r io A g u s t í n v e i a r d e . 
Santiago h a y de venta r i q u í s i m a m a n t e q u i l l a , acharas , latas do sardinas , i OÜCIÜS, CaftaS. UrgelsS y CSqUílaSÚ' 
de c h í c h a r o s , de e s p á r r a g o s , damajuanas y cajones do c o ñ a c , j i n e b r a , S. c o n v i t e , y p a r l í c i p a c i o n de lodos t a m a ñ o s y de m u y b u e n papel blanco 
J u l i á n , ajenjos, c h a m p a ñ a , m j s c a l e l , J o r é z , anisado, ceryezS y l icores de azul ; so venden en esta i m p r e n t a , eu la de ' los A m i g o s de l Pais , y en 
d i fe ren te s clases. L M a r t i l l o de D F . Bar re ra . 

, « OJUJ 

A D i m i s T R A C u m m m k i m CORREOS DE F I L I P I ^ S . 
La fragata inglesa Ileleu Douglas, saldrá en toda esta se

mana para Cork y la barca española Perfecta, el 49 del cor
riente con destino á Emuy, según aviso recibido déla Capitanía 
del Puerto. 

Manila 40 de Marzo de 4857.—Antonio G. y López. 

La barca americana7&6<?¿a/i, saldrá para San Francisco 
de California en toda la presente semana, según aviso de 
la Capitanía d?l Puerto. 

Manila 47 de Marzo de 4837.—Antonio G. y López. 

Para íloilo, saldrá dei i 8 á I9del eorrienleelbergantia-
goleta N U E V A C O N S O L A C I O N , a d m i t e ca rga y pasajeros lo despacha 

D. G u a l b e r l o C e l í s . 3 

Para Darigayo, saldrá h goleta STA. POTOCIANA del 
18 a l 19 d e l c o r r i o n t e ; despachada po r J . V . de Ve la sco . 2 

Para Albay, saldrá dentro de bre\es dias el bergantín 
N U E V O B I L B A I N O , a d m i t o carga 6 ( lelo y p a s a g e r o » ; lo despachan 

M a t i a M e u c h a c a t o r r e y C o m p a ñ í a . 1 

Psra Cebú, saldrá dentro de breves dias ei berganlin 
C A T A P O S A N , a d m i t e carga i flete y pasageros; lo despachan 

M a t i a M. 'Uchaca to r re y C o m p a ñ í a - 1 

Para Cebú, saldrá á ia mayor brevedad el bergantia 
S A N T I A G O y «l b o r g a n l i n - g o l e t a V E L O Z , a d m i t e n carga y pasageros; la 
despacha Ju -m Veloso Evangel is ta . 1 

saldrá del 18 al 19 del corrieste el ber-

Hanco n ú m . 144 ü . Vicente, para T a a l . 
I d . n ú m . 1!0 S. Vicente, para i d . 
P o n t i n n ú m 171 S, Pedro, para i d . 
Panco n ú m . 392 fiosirio, para Zambales . 
I d . n ú m . 295 S. Antomo, para l locos S u r . 
Pon t in n ú m . 165 ¡{osario, para T . i a l . 
id. n ú m . 63 S. Antonio, para Zambales . 
Panco n ú m . 149 Bella Carmen, para i d . 
Panco n ú m . $1$ Esperanza, para l locos N o r t e . 
P o n t i n n ú m 142 S. José (a) bueufin, para T a a l . 
Panco n ú m . 331 S Antonio, p^ra Zambales . 
I d . n ú m . 55 R o i a r í o . para i d 
I d . n ú m . 3 i 9 S. Hamo't. para Bol inao . 
Pon t in n ú m . 131 Mngialena, para Zambales . 
I d . n ú m . 196 vs. Josefa) ^ u i ; íe. para Agno en Zambales . 
Goleta n ú m 137 ^ Alfonso Ligar'io. para l l o i ' o . 

O V í M I E N T O DEL P U E R T O . 
HASTA LAS DOCE DEL DIA DE AYER. 

i n t i n -go le t a M O L E Ñ O admi t e carga y pasageros: lo d-spacha el sobrecargo . 
C i r í a c o M a n u e l L u c s i n . 1 

Para Zamtoga , berganlia-go'ela CASliiUD.ii); admite 
carga y pasajeros, la despacha J o s é Br io so . 

I n toda la presente semana saldrán los buques signienks: 
B e r g a o t i a - g o í e t a m í m . 35 Nau t i lo , para C e b ú . 
P o m i n núm. 39 S. Rumn (a) Língayen, para Pangasinau. 

E N T R A D A DE A L T A M A R . 
Barca inglesa Trtdent , de 354 toneladas, p roceden te de H o n g - k o n g , d o 

donde s a l i ó e l 8 de l presente, su c a p i t á n D : A . J . W e y n t o n , con 12 h o m 
bres d e t r i p u l a c i ó n , su cargamento algunos efectos de E u r o p a : cons ignada 
á los Sres. Russel l y S.tuceis« Trac algunas car tas . 

SALIDA DE A L T A M A R . 
Para S. Francisco de Cal i forn ia , goleta amer icana Wanderer , su c a p i t á n 

W . H . M o r l ó n , con 7 hombres de t r i p u l a c i ó n , y de pasajero e l e s p a ñ o l 
D . F ranc i sco V i a y n a , su ca rgamento efectos de l pa is . 

ENTRADAS DE CABOTAGE. 
De Cas iguran en A l b a y , be rgan t in -go le i a n ú m . 10 Gallegutlo, 4 d í a s 

d n a v e g a c i ó n , con 7i |0 picos de a b a c á y 10 piezas de cueros de vaca 
consignado á D . Franc isco V de Orbe la , su p a t r ó n T o r í b i o de la C r u t . 

De Sorsogon en A l b a y , i d i d . n ú m . 56 Duque S. Cár íos , en 4 dias de 
n a v e g a c i ó n , con 1000 picos de a b a c á y 12,000 be jucos par t idos . 

e A l b a y , i d . i d . n ú m . 18 Lucero, en 6 dias de n a v e g a c i ó n , con 1500 
picos de a b a c á y 400, p i e i a s de s i namay : consignado al p a t r ó n D . J o a q u í n 
Casas: 

De Agno en Zamba les , pon t in n ú m . 117 Pas , en 9 d í a s de n a v e g a c i ó n 
con 600 cavanes de a r roz , 11 cerdos y 9 t inajas de gaogao: consignado 
al p a t r ó n Ma teo R ó s e l e . 

De C u r r i r a a o en l locos N o r t e , p o n t i n n ú m . 66 Esperanza, en 15 dias 
de n a v e g a c i ó n , con escala en llocos Sur, de ocho dias , su ca rgamento 450 
cavanes de a i r o ; , 70 i d . de t r igo , 11 i d . de a j u n j u l í , 10 picos de s i bucao , 
60 cueros de carabao, 11 cestos do p i n o c h a , 17 pilones de a z ú c a r , 11 
t inajas de manteca , 400 piezas de ineca l i l los , 43 c e r d o i y S lancales de 
caponas; cons ignado al p a i r e n G u i l t a r i u o Q u e b r a l , 

De Hocos Sur, p o n t i n Angel de ¡a Guard ia , en 6 dias de navegaci* 
con 1000 canastos de camote , 800 i d . de panocha, 700 b a r a q u i l f * 

030 barale jas , 32 picos de a j n n j u ' í , 12 p i lones do a z ú c a r , 73 fardos* 
meca t i l los , 5 p icos de t r i g o y 4 cerdos; consignado a l c h i n o A n t o n i o ^ ' 
t on , su p a t r ó n Jorge Col ina . 

De Pangasinan, panco n ú m . 371 S. Marcelo, en 5 dias do navegad'1 
c o n 1 645 p i lones de a z ú c a r , 50 cavanes de a r roz y 14 piezas do cW** 
consignado á ü . M a r i a n o T u a s o n , su p a t r ó n Salvador S o r i a n o . 

Do i d , p o n t i n n ú m 191 Dolores, en 4 dias de n a v e g a c i ó n , con 93'^ 
Iones de a z ú c a r , 341 cavanes de a r roz , 6 bu l tos de chancaca y S í 
cales de ca l amay . consignado á D . E n r i q u e A s t u r i a , su p a t r ó n Tt" ' 
Asen C r u z 

De C a t u b í g en Samar , i d . n ú m . 131 S. Nico lás , en 20 dias de B B 
gac ion , con 220 picos de a b a c á , 100 tablas para d i n j l i n y 4 l i n a j " 
ace i le : consignado al p a t r ó n V i c t o r í o F lores . 

De C e b ú , pay l ebo t D . J ak i , en 12 dias de n a v e g a c i ó n , con 400 P1' 
de a b a c á , 300 i d . de a z ú c a r y 10 t inajas dn manteca: consignado í '" 
sajero D. L e a n d r o U r i a r t o , su p a t r ó n V i c t o r i a n o G e r ó n i m o . 

SALIDAS DE CABOTAGE. 
Para C a l a m í a n e s , p a y l e b o t n ú m . 62 Dolores ( i ) Macalaluan. 
Para i d . , panco n ú m . 386 Fax . 
Para R o m b l o n , pay l ebo t n ú m . 38 Sto. Ri ta . 
Para i d . , goleta n ú m . 181 Sa lvac ión 
Para Sorsogon, i d . n ú m . 123 Fe l ic idad . 
Para C e b ú , b e r g a n l i n - g o l é t a n ú m . 59 Fi/omena. 
Para Bojo l , i d . i d . n ú m . 92 M a r t a . 
Para i d , , panco n ú m . 378 Cauí í t io . 
Para Zambales , i d . n ú m . 2 Carmen. 
Para ¡ d „ i d . n ú m . 163 S. TVarcwo. 
Para T a a l , p o n i i n n ú m . 135 S Entonto. 
Para Capiz , paylebot n ú m . 61 Paz. 
Para Pangasinan, pon t in n ú m 87 R o s a r i » . 

Para Cagayan. bergantÍQ n ú m . 2 Cometa, el mismo que e n t r ó do8 

OliSERVAG. METEOR. DE A Y E R . 

tpocat . 

i las 6 de la m . 
12 d e l d i a , 

S de la t . 

T e r m ó 
metro. 

Si tamur . 

Í 1 ' 5 
22 5 
23 '0 

B a r é m e -
iro. 

29 9 » 
29 '91 
29 91 

AFECCIONES ASTBONOMi v% 

EL SP'-
Sale i las 8 h 1 m S^""*" 
Se pone á iaa 5 b 39 B" 

t d a d de la Luna 22 dias. 
J Aparece é las 12 h 20 m- de 
Se ocu l t a 4 las 11 H 58 m j ^ 

29 *• 

I m p r e n t a d e l B o l e t í n o f i c i a l d e F I H p 


